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Resumo
O artigo é um contributo para a compreensão, 
explicação e debate teórico das matérias de “segu-
rança interna” no plano europeu. Analisa a evolu-
ção do Espaço de Liberdade, Segurança e Justiça e 
o impacto que esses desenvolvimentos trouxeram 
para os Estados-membros e a União Europeia.
A investigação recorre ao quadro teórico das teo-
rias da integração europeia. Explicam-se as razões 
da evolução e criação da “segurança interna” euro-
peia, e os seus efeitos no campo normativo e polí-
tico. Conclui-se que um conjunto de acontecimen-
tos de ordem externa e interna ao processo de 
integração europeia contribuíram para a emergên-
cia e comunitarização da “segurança interna” euro-
peia, a qual se desenvolveu de forma incremental 
até possuir uma lógica supranacional, mas sem 
uma dimensão estratégica sustentada, o que faz da 
União um ator incompleto em “segurança interna”.

Abstract 
A Theoretical Matrix of European Union “Internal 
Security”

This article is a contribution to the understanding of 
theoretical debates orbiting the issues of “internal secu-
rity” within the European Union. Its analysis is focused 
on the evolution of the Area of Freedom, Security and 
Justice, as well as, how this developments influenced the 
State Members and the European Union.
The research is based on a conceptual framework of the 
theories of European integration. Through this theoreti-
cal lenses it is explained the reasons for the development 
and creation of European “internal security” and its 
impact in the legal and political fields.
It is argued that a series of occurrences, both domestic 
and external to the European integration process, were 
involved in the emergence and communitarisation of 
European “internal security”. Its development was 
gradual and a manifestation of a supranational logic. 
However there is a lack of a sustainable strategic dimen-
sion, making the Union an incomplete “internal secu-
rity” actor.
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